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A educaA educaçãção para o para 
o So Sééculo XXIculo XXI

Uma avaliaUma avaliaçãção das tendo das tendêências ncias 
contemporcontemporââneas e sua influneas e sua influêência na ncia na 

formaformaçãção das competo das competêências do ncias do 
educadoreducador

LourenLourençço Stelio Regao Stelio Rega©©

Breves citações estão autorizadas, indicando-se 
a fonte. Favor não reproduzir ou copiar sem 

autorização expressa do autor.
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Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, 
de nos adaptar de nos adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distA bitola das ferrovias (distâância entre os dois trilhos) nos ncia entre os dois trilhos) nos 
Estados Unidos Estados Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrovias inglesas e como as americanas foram construferrovias inglesas e como as americanas foram construíídas das 

pelos ingleses, esta foi a medida utilizada. pelos ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usavam esta medida? Por que os ingleses usavam esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagam os vagõões eram es eram 
as mesmas que construas mesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e as, antes das ferrovias e 

se utilizavam dos mesmos ferramentais das carrose utilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distPorque a distâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças deveria servir as deveria servir 
para as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. para as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 

E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 
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Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério rio 
romano, quando de suas conquistas, e tinham as medidas romano, quando de suas conquistas, e tinham as medidas 

baseadas nas antigasbaseadas nas antigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar doisPorque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois , utiliza dois 

tanques de combusttanques de combustíível svel sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocket BoosterSolid Rocket Booster) ) 
que sque sãão fabricados pelao fabricados pela ThiokolThiokol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que . Os engenheiros que 

os projetaram queriamos projetaram queriam fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinham a m tinham a 
limitalimitaçãção dos to dos túúneis das ferrovias por onde eles seriam neis das ferrovias por onde eles seriam 

transportados, os quais tinham suas medidas baseadas na transportados, os quais tinham suas medidas baseadas na 
bitola da linha. Conclusbitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais avano: O exemplo mais avanççado da ado da 
engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo 

afetado pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.afetado pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.
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uma leitura uma leitura ééticatica

♦♦ Vocabulário do cotidiano:Vocabulário do cotidiano: fiz o que estava a fim de fazer ... meu fiz o que estava a fim de fazer ... meu 
coração mandou ... eu fiz; coração mandou ... eu fiz; ZecaZeca Pagodinho: Pagodinho: Deixa a vida me levarDeixa a vida me levar

♦ Reality shows – espelham os ideais éticos 
contemporâneos: 
Big Big BrotherBrother BrasilBrasil:: intrigas, paixões e polêmicasintrigas, paixões e polêmicas (que ressaltam os (que ressaltam os 
instintos incontrolados do “eu”)instintos incontrolados do “eu”)
AcorrentadosAcorrentados: : um rapaz acorrentado a seis moças  por 24 horasum rapaz acorrentado a seis moças  por 24 horas (que (que 
buscam os extremos do “eu”)buscam os extremos do “eu”)

♦♦ Incertezas no campo político, social e econômicoIncertezas no campo político, social e econômico
♦♦ Erotização Erotização –– sodomização sodomização coletivacoletiva
♦♦ Textos de autoTextos de auto--ajuda:ajuda: indicam o desespero humano em busca 

de socorro

♦♦ Sociedade que busca a gratificação imediataSociedade que busca a gratificação imediata
♦♦ Ética orientada pelos instintos e paixõesÉtica orientada pelos instintos e paixões (Nietzsche)
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nossas açõesnossas ações
cada um que se diz cristcada um que se diz cristãão esto estáá

inserido numa intensa malha e teia da inserido numa intensa malha e teia da 
vivvivêência humana, seja como ncia humana, seja como 

empregado ou patrempregado ou patrãão, como cidado, como cidadãão, o, 
motorista, telespectador, pai ou mmotorista, telespectador, pai ou mããe, e, 
aluno, ministro religioso, educador, aluno, ministro religioso, educador, 

como algucomo alguéém que necessita de cultivar m que necessita de cultivar 
amizade e convivamizade e convivêência, etc.ncia, etc.

Este subEste sub--solo poderá indicar as tendências que solo poderá indicar as tendências que 
no futuro também influenciarão nossas no futuro também influenciarão nossas 

atitudes!  atitudes!  
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üü Sindrome do avestruzSindrome do avestruz
üü ContraContra--cultura cultura –– ““monasticismomonasticismo””
üü Cair na onda Cair na onda –– atitude aatitude a--crcrííticatica
üü MilitMilitâância da suspeita e da controvncia da suspeita e da controvéérsiarsia

•• Marx, Foucault, DascalMarx, Foucault, Dascal
•• Guerrilha e terrorismoGuerrilha e terrorismo
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A maneira como as coisas A maneira como as coisas 
acontecem ou nacontecem ou nãão acontecem no dia o acontecem no dia 
a dia a dia éé impulsionada por ideologias impulsionada por ideologias 

e cosmovise cosmovisõões que atuam como es que atuam como 
forforçças controladoras e/ou inibidoras as controladoras e/ou inibidoras 

de nosso comportamento. de nosso comportamento. 

Essas forEssas forçças podem ser as podem ser 
compatcompatííveis ou nveis ou nãão com a o com a 

filosofia cristfilosofia cristãã de vidade vida..
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Ai dos que ao mal chamam Ai dos que ao mal chamam 
bem, e ao bem mal; que pbem, e ao bem mal; que põõe as e as 

trevas por luz, e a luz por trevas por luz, e a luz por 
trevas, e o amargo por doce e trevas, e o amargo por doce e 

o doce por amargoo doce por amargo..
(Isa(Isaíías 5.20)as 5.20)
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novo milnovo milêênio, assim, o cristnio, assim, o cristãão, o, 
especialmente os lespecialmente os lííderes, precisam deres, precisam 

interpretar as entrelinhas de seu interpretar as entrelinhas de seu 
momento, as mudanmomento, as mudançças dos as dos 

paradigmas na atualidade e saber paradigmas na atualidade e saber 
como tudo isso influencia nossa como tudo isso influencia nossa 

vida.vida.

Quem não reflete se torna vítimaQuem não reflete se torna vítima
das ideologias!!!das ideologias!!!
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üü O homem O homem éé descoberta recentedescoberta recente (Foucault)(Foucault)

üü HorizontalizaHorizontalizaçãção organizacionalo organizacional
üü Deslocamento do foco para os atributos Deslocamento do foco para os atributos 

humanoshumanos
•• Vontade do indivVontade do indivííduoduo
•• InteligInteligêência emocional (pq ncia emocional (pq ññ intelig. mintelig. múúltiplas??)ltiplas??)
•• Impulsos, paixImpulsos, paixõõeses

üü Totalitarismo do indivTotalitarismo do indivííduoduo
üü TranspersonalizaTranspersonalizaçãçãoo
üü Egolatria vs. alteridadeEgolatria vs. alteridade
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as SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO 

IMEDIATAIMEDIATA
No desenvolvimento sNo desenvolvimento sóóciocio--cultural que se cultural que se 

acelera, alacelera, aléém de haver superam de haver superaçãção das o das 
ttéécnicas tradicionais, a memcnicas tradicionais, a memóória ria 

histhistóórica rica éé relativizada, a capacidade relativizada, a capacidade 
de antever e de planejar o futuro da de antever e de planejar o futuro da 
sociedade diminui. sociedade diminui. Cresce a pressCresce a pressãão o 
para tudo se esperar do momentopara tudo se esperar do momento e, e, 

para isso, as pessoas chegam a retrairpara isso, as pessoas chegam a retrair--
se para pequenos espase para pequenos espaçços por elas os por elas 

prpróóprias escolhidas.prias escolhidas.
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A gratificaA gratificaçãção imediata tem sido o imediata tem sido 
a chave global para a interpretaa chave global para a interpretaçãção o 

do homem contempordo homem contemporââneoneo

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçãção o 
imediata imediata éé produzir experiproduzir experiêências ncias 

constitutivas do serconstitutivas do ser--pessoa que importa pessoa que importa 
alcanalcanççar tambar tambéém nessa sociedade que m nessa sociedade que éé
comprometida com o comprometida com o ““projeto de uma projeto de uma 

vida boavida boa””..

SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO 
IMEDIATAIMEDIATA
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Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Compromissos do tipo Compromissos do tipo atatéé que a morte os separeque a morte os separe
transformamtransformam--se em contratos do tipo se em contratos do tipo enquanto a enquanto a 

satisfasatisfaçãção duraro durar, contratos tempor, contratos temporáários por rios por 
definidefiniçãção e inteno e intençãção.o.

Laços e uniões são considerados 
objetos a serem consumidos, não 

produzidos e nem mantidos; estão 
sujeitos aos mesmos critérios de 

avaliação como todos os outros objetos 
de consumo.
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Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Os relacionamentos sOs relacionamentos sãão transito transitóórios e podem ser rios e podem ser 
rompidos a qualquer momento rompidos a qualquer momento 

unilateralmente, sempre que uma das partes unilateralmente, sempre que uma das partes 
farejar que farejar que éé mais vantajoso pular fora do que mais vantajoso pular fora do que 

continuar o relacionamento.continuar o relacionamento.

O meu casamento não é uma fachada, mas, se O meu casamento não é uma fachada, mas, se 
amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra 

pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob 
o peso da formalidade.o peso da formalidade.

Bruna Lombardi, num depoimento recolhido por Américo Dória para 
o seu livro “Evasão da privacidade”
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Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Se o prazer ou satisfaSe o prazer ou satisfaçãção esto estáá abaixo do abaixo do 
esperado ou prometido, ou se a esperado ou prometido, ou se a 

novidade desaparece junto com o novidade desaparece junto com o 
prazer, entprazer, entãão no nãão ho háá motivo nenhum motivo nenhum 

para apegarpara apegar--se ao produto ou se ao produto ou 
relacionamento inferior ou velho em relacionamento inferior ou velho em 
vez de procurar na loja ou na pravez de procurar na loja ou na praçça a 

um outro produto ou relacionamento um outro produto ou relacionamento 
novo e melhoradonovo e melhorado..
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Sociedade do saberSociedade do saber
üü No passado davaNo passado dava--se valor ao trabalho duro que se valor ao trabalho duro que 

nosso corpo produzia, hoje ao que nossa mente nosso corpo produzia, hoje ao que nossa mente 
pode fazer.pode fazer. Hardware vs. softwareHardware vs. software

üü A informaA informaçãção e o conhecimento se tornaram o e o conhecimento se tornaram 
bens e patrimbens e patrimôônio valoriznio valorizááveis.veis.

üü Na sociedade de informaNa sociedade de informaçãção, a orientao, a orientaçãção do o do 
tempo tempo éé voltada para o futurovoltada para o futuro

üü Realidade virtual Realidade virtual –– mas, banalizamas, banalizaçãção o ééticatica
üü A A autoridadeautoridade vem pelo conhecimentovem pelo conhecimento
üü Tornar a BTornar a Bííblia e a Teologia mais concretasblia e a Teologia mais concretas
üü CorporeidadeCorporeidade
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üü BanalizaBanalizaçãção o éética tica 
üü Amplifica o alcance dos atributos humanosAmplifica o alcance dos atributos humanos
üü Igrejas Igrejas virtuaisvirtuais??
üüHomo Rambus Homo Rambus vs. cooperatividadevs. cooperatividade
üü (Igreja) Devolver ao crente o direito de (Igreja) Devolver ao crente o direito de 

exercer seus dons exercer seus dons –– a conquista dos a conquista dos ““leigosleigos””
üü (Sociedade) Extin(Sociedade) Extinçãção dos especialistas?o dos especialistas?
üü Lares Lares virtuaisvirtuais, em que cada fam, em que cada famíília serlia seráá

ssóólida quanto a totalidade dos lares da lida quanto a totalidade dos lares da 
comunidade.comunidade.
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ÉTICOSÉTICOS
üü Desenvolvimento tecnolDesenvolvimento tecnolóógico se voltando gico se voltando 

para fins civis para fins civis 
üü No meio cientNo meio cientíífico os fico os religiosos sreligiosos sãão tidos  o tidos  

como como os que ficaram para tros que ficaram para trááss, como sub, como sub--
desenvolvidosdesenvolvidos
üü TransvaloraTransvaloraçãção o de todos os valores de todos os valores (Nietzsche)(Nietzsche)

A moral kantiana possui o imperativo categA moral kantiana possui o imperativo categóórico rico 
(dever(dever--ser) e o imperativo hipotser) e o imperativo hipotéético. Nietzsche tico. Nietzsche 

proppropõõe o e o imperativo da naturezaimperativo da natureza, isto , isto éé, o resgate , o resgate 
dos instintos da natureza humana.dos instintos da natureza humana.
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da filosofia de Nietzscheda filosofia de Nietzsche
qq A vontade de potA vontade de potêênciancia

a humanidade a humanidade éé impelida por uma vontade de impelida por uma vontade de 
potpotêência ncia –– o impulso bo impulso báásico de todos os nossos atos.sico de todos os nossos atos.

qq O eterno retornoO eterno retorno
agir como se a vida que vivemos continuasse a se agir como se a vida que vivemos continuasse a se 

repetir para sempre. Cada momento vivido terrepetir para sempre. Cada momento vivido teráá de ser de ser 
revivido repetidas vezes atrevivido repetidas vezes atéé a eternidade.a eternidade.

qq O  superO  super--homemhomem
sua sua úúnica moral nica moral éé a vontade de pota vontade de potêênciancia. F. Forja orja 

seus prseus próóprios valores em plena liberdade para si mesmo.prios valores em plena liberdade para si mesmo.
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caractercaracteríísticassticas
♦♦Liberdade: Liberdade: libertarlibertar--se da moral, dos se da moral, dos 

limites impostos pela sociedade.limites impostos pela sociedade.
♦♦Abandonar toda certeza Abandonar toda certeza -- viver como na viver como na 

corda bamba das possibilidades.corda bamba das possibilidades.
♦♦Viver sua Viver sua interioridadeinterioridade com toda com toda 

intensidade.intensidade.
♦♦O homem O homem éé algo que deve ser algo que deve ser superadosuperado. . 
♦♦O superO super--homem homem éé o o sentidosentido da prda próópria pria 

vida.vida.
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No super homem hNo super homem háá uma uma 
transmutatransmutaçãção de valoreso de valores

orgulho, personalidade orgulho, personalidade 
criadora, risco (sem medo), criadora, risco (sem medo), 
amor ao distante (busca do amor ao distante (busca do 
supersuper--homem)homem)

Valores superioresValores superiores

humildade, piedade, amor humildade, piedade, amor 
ao prao próóximo, bondade, ximo, bondade, 
objetividadeobjetividade

Valores inferioresValores inferiores
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à moral tradicionalà moral tradicional
♦♦Nietzsche defende uma moral dos fortes Nietzsche defende uma moral dos fortes 

contra uma moral dos fracos. contra uma moral dos fracos. 
♦♦Ao fazer a crAo fazer a críítica da moral tradicional, tica da moral tradicional, 

Nietzsche preconiza a Nietzsche preconiza a ““transvaloratransvaloraçãçãoo de de 
todos os valorestodos os valores””..

♦♦Para Nietzsche a moral aceitPara Nietzsche a moral aceitáável vel éé a a 
glorificaglorificaçãção de si mesmo.o de si mesmo.
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as Moral dos Fracos e Moral dos FortesMoral dos Fracos e Moral dos Fortes

alaléém do bem e do malm do bem e do malescravidescravidãão dentro de um o dentro de um 
sistema sistema ééticotico

glorificaglorificaçãção de si mesmoo de si mesmoneganegaçãção de si mesmoo de si mesmo

moral dos aristocratasmoral dos aristocratasmoral de escravosmoral de escravos

agir como manda o coraagir como manda o coraçãçãoopiedade, pacipiedade, paciêênciancia

valoriza o belo e o estvaloriza o belo e o estééticoticohumildade, bondadehumildade, bondade

Moral dos FortesMoral dos FortesMoral dos FracosMoral dos Fracos
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já e agorajá e agorajá, mas ainda nãojá, mas ainda não

NietzscheNietzscheCristianismoCristianismo
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♦♦Na egolatria Na egolatria –– ““ttôô”” nem anem aíí ......
♦♦No aumento da violNo aumento da violêência, da sua intensidade ncia, da sua intensidade 

e sofisticae sofisticaçãção. o. 
♦♦Na promiscuidade sexual, no mundo real e  Na promiscuidade sexual, no mundo real e  

tambtambéém no mundo virtual. Se a sexualidade m no mundo virtual. Se a sexualidade 
for vivida como os meios massivos for vivida como os meios massivos 
anunciam, se tornaranunciam, se tornaráá animalesca e selvagem, animalesca e selvagem, 
fruto da vida instintiva.fruto da vida instintiva.

O paradigma O paradigma nietzscheano nietzscheano se reproduz:se reproduz:

ÉÉ o indivo indivííduo dando vazduo dando vazãão o àà sua vontade sua vontade 
de potde potêência de que Nietzsche enfatizava.ncia de que Nietzsche enfatizava.



Ed
uc

aç
ão

 S
éc

ul
o 

XX
I 

Ed
uc

aç
ão

 S
éc

ul
o 

XX
I --

Te
nd

ên
ci

as
Te

nd
ên

ci
as Nietzsche Nietzsche –– uma leitura teológicauma leitura teológica

♦♦A vontade de potA vontade de potêênciancia –– arrogarrogâância dos ncia dos 
instintos pessoais, dos instintos pessoais, dos ííntimos desejos e ntimos desejos e 
sagacidades do sagacidades do ““eueu””. (Isa. (Isaíías 5.20)as 5.20)

♦♦O O coracoraçãçãoo éé mais mais enganosoenganoso do que todas do que todas 
as coisas e desesperadamente as coisas e desesperadamente corruptocorrupto, , 
quem o conhecerquem o conheceráá? ? Jeremias Jeremias 17.917.9

♦♦A proposta A proposta éética de Nietzsche: tica de Nietzsche: uma vida uma vida 
orientada por uma orientada por uma visvisãão esto estéética e tica e 
instintivainstintiva em vez de uma em vez de uma visvisãão orientada o orientada 
por valores e princpor valores e princíípiospios..



Ed
uc

aç
ão

 S
éc

ul
o 

XX
I 

Ed
uc

aç
ão

 S
éc

ul
o 

XX
I --

Te
nd

ên
ci

as
Te

nd
ên

ci
as ATENUAÇÃO DE FRONTEIRASATENUAÇÃO DE FRONTEIRAS

üü Fronteiras raciais, ideolFronteiras raciais, ideolóógicas, religiosasgicas, religiosas
üü Os grupos radicais tenderOs grupos radicais tenderãão a se tornar o a se tornar 

minoriasminorias
üü ÉÉpoca de dipoca de diáálogo e de diversidade de logo e de diversidade de 

identidades e modelos identidades e modelos 
üü ApologApologéética tica ““dialogaldialogal””
üü ConsistConsistêência nos fundamentos bncia nos fundamentos bííblicos e blicos e 

teolteolóógicos para evitar ser gicos para evitar ser ““esponjaesponja””
üü NNãão havero haveráá lugar para militlugar para militâância da ncia da 

suspeita e da controvsuspeita e da controvéérsiarsia
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as Crescimento do misticismo religiosoCrescimento do misticismo religioso

üü DescrenDescrençça na raza na razãão (modernidade o (modernidade 
tardia)tardia)
üü Busca pelo Busca pelo ““homem(deus)homem(deus)--interiorinterior””

(Nietzsche?)(Nietzsche?)
üü NeoNeo--pentecostalismo, Novapentecostalismo, Nova--Era Era 

(Rational Choice)(Rational Choice)
üü EstEstáá se acentuando o fervor se acentuando o fervor 

escatolescatolóógicogico
üü DescrDescréédito contra instituidito contra instituiçãçãoo
üü Esoterismo evangEsoterismo evangéélicolico
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secularizasecularizaçãção e desencantamentoo e desencantamento
üüO homem deste final de sO homem deste final de sééculo crculo crêê mais em mais em 

seu prseu próóprio potencialprio potencial
üüDeus Deus éé descartado para dar lugar ao homem descartado para dar lugar ao homem 
üüDe um lado, estDe um lado, estáá crescendo o misticismo crescendo o misticismo 

religioso e esoterismo, de outro,  estreligioso e esoterismo, de outro,  estáá
havendo a predominhavendo a predominâância de uma ncia de uma 
mentalidade tecnocratamentalidade tecnocrata--secular que nega a secular que nega a 
transcendtranscendêência da vida e os meios de ncia da vida e os meios de 
comunicacomunicaçãção em massa disseminam esses o em massa disseminam esses 
conceitos.conceitos.
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Os instintos e sensaOs instintos e sensaçõções devem es devem 
ser gerenciadosser gerenciados

Os instintos e sensaOs instintos e sensaçõções humanos es humanos 
devem ser liberadosdevem ser liberados

O carO carááter ter éé essencialmente essencialmente 
corrompido e enganosocorrompido e enganoso

O carO carááter humano ter humano éé
essencialmente bom e confiessencialmente bom e confiáávelvel

A justiA justiçça a éé vista vista àà luz do que luz do que 
Deus considera reto, corretoDeus considera reto, correto

A justiA justiçça a éé vista do ponto de vista vista do ponto de vista 
humanohumano

O sofrimento humano pode ter O sofrimento humano pode ter 
significado teleolsignificado teleolóógico e pode ser gico e pode ser 

necessnecessááriorio

O sofrimento humano deve ser O sofrimento humano deve ser 
evitado a todo custoevitado a todo custo

ÉÉtica objetiva vindo de fonte tica objetiva vindo de fonte 
externa ao homemexterna ao homem

ÉÉtica subjetiva vindo do interior tica subjetiva vindo do interior 
do homemdo homem

Realidade da criaRealidade da criaçãção dentro da o dentro da 
soberania divinasoberania divina

Realidade humanaRealidade humana
ÓÓptica divinaptica divinaCosmovisCosmovisãão humanao humana

a partir de Deusa partir de Deusa partir do homema partir do homem
Leitura teolLeitura teolóógicagicaLeitura antropolLeitura antropolóógicagica
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as AmpliaAmpliaçãção da liderano da liderançça da mulhera da mulher

üü A mulher estA mulher estáá descobrindo que tambdescobrindo que tambéém m éé
gente gente –– tem sentimentos, pensa e pode fazertem sentimentos, pensa e pode fazer
üü AmpliaAmpliaçãção da tenso da tensãão macho vs. fo macho vs. fêêmeamea

... O teu desejo ser... O teu desejo seráá para o teu marido e ele te governarpara o teu marido e ele te governaráá (Gn 3.16) (Gn 3.16) 

üü Tanto o machismo como o feminismo sTanto o machismo como o feminismo sãão o 
produto de uma deturpada compreensproduto de uma deturpada compreensãão do o do 
papel da mulher e do homem na sociedadepapel da mulher e do homem na sociedade
üü SerSeráá preciso definir claramente o papel da preciso definir claramente o papel da 

mulher como cristmulher como cristãã, atrav, atravéés de um profundo s de um profundo 
ee desapaixadodesapaixado estudo deste assunto na Bestudo deste assunto na Bííblia, blia, 
àà luz dos ensinos de Jesusluz dos ensinos de Jesus
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as Líder para este novo tempoLíder para este novo tempo

üüLeitura crLeitura críítica do ambientetica do ambiente
üüFlexibilidade com convicFlexibilidade com convicçãçãoo
üüCoerCoerêência vivencial, transparncia vivencial, transparêênciancia
üüTransversalidadeTransversalidade
üüAprendizagem continuada e lideranAprendizagem continuada e liderançça coa co--

participativaparticipativa
üüMais Mais proatividadeproatividade do que reatividadedo que reatividade
üüGerenciar e mediar relacionamentos e Gerenciar e mediar relacionamentos e 

conflitos humanosconflitos humanos
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as Líder para este novo tempoLíder para este novo tempo

üüEquilEquilííbrio espiritual, emocional e de brio espiritual, emocional e de 
personalidadepersonalidade
üüAlteridadeAlteridade
üüCorporeidadeCorporeidade
üüComprometimentoComprometimento
üüConcretividadeConcretividade no discursono discurso
üüLLííder com biografiader com biografia
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ConclusãoConclusão
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as Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãçãoo

Uma breve anUma breve anááliselise

®® ÊÊnfase em estrutura e metodologianfase em estrutura e metodologia
®® Ensino: profissEnsino: profissãão desvalorizadao desvalorizada
®® Atender as demandas do mercadoAtender as demandas do mercado

-- preparar para o vestibularpreparar para o vestibular
-- preparar para o preparar para o ““provprovããoo””
-- mas nmas nãão preparar para a vidao preparar para a vida

®® Sistema orientado por conteSistema orientado por conteúúdos (dos (conteudistaconteudista) ) 
em vez de orientado por objetivos educacionais em vez de orientado por objetivos educacionais 
integrados e coerentes integrados e coerentes –– cumprir o programacumprir o programa

®® Filosofia fragmentFilosofia fragmentáária de ensino ria de ensino –– educaeducaçãção o 
nnãão integralo integral

®® IndefiniIndefiniçãção filoso filosóófica educacionalfica educacional –– cumprir cumprir 
calendcalendáário letivorio letivo
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as Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãçãoo

Uma breve anUma breve anááliselise

®® Escola: mais instituiEscola: mais instituiçãção de ensino e no de ensino e nãão tanto o tanto 
de pesquisade pesquisa

®® EscolarizaEscolarizaçãçãoo
®® A educaA educaçãção como sistema de hegemonia o como sistema de hegemonia ––

prpróós e contrass e contras
®® A educaA educaçãção como ao como açãçãoo adestradoraadestradora dos dos 

espespííritosritos
®® A educaA educaçãção como "aparelho ideolo como "aparelho ideolóógicogico““ (*)(*)
®® Riscos e perigos de uma educaRiscos e perigos de uma educaçãção o 

reprodutivista reprodutivista e e domesticadoradomesticadora

(*) vide (*) vide Aparelhos ideolAparelhos ideolóógicos de Estadogicos de Estado, por Louis Althusser, Rio de Janeiro :, por Louis Althusser, Rio de Janeiro :
GraalGraal, 1985, 1985
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Foco nFoco nãão apenas num aspecto do o apenas num aspecto do 
indivindivííduo, mas duo, mas todo indivtodo indivííduoduo se se 

preocupando preocupando integralmenteintegralmente com a com a 
formaformaçãção de vidas maduras do o de vidas maduras do 

ponto de vista espiritual, ponto de vista espiritual, 
intelectual, social, pragmintelectual, social, pragmáático, tico, 
pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.

Modelo integralModelo integral de de 
educaeducaçãçãoo
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as Uma educaUma educaçãção integral no conteo integral no conteúúdo e do e 

para o sujeito para o sujeito aprendenteaprendente
Em busca de uma definiEm busca de uma definiçãção filoso filosóófica educacional para a fica educacional para a 

educaeducaçãção cristo cristãã

®® Modelo humanistaModelo humanista
®® Modelo situacionistaModelo situacionista
®® Modelo pragmModelo pragmááticotico..
®® ModeloModelo academicistaacademicista
®® Modelo especialistaModelo especialista
®® Modelo socialModelo social--comunitcomunitááriorio
®® Modelo afetivoModelo afetivo
®® Modelo integral de educaModelo integral de educaçãção religiosa: o religiosa: 

SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, 
SER e SENTIRSER e SENTIR



Educação Cristã IntegralEducação Cristã Integral

A vontade deA vontade de
DeusDeus

A missão
da igreja

A missãoA missão
da pessoada pessoa

O desenvolvimentoO desenvolvimento
da pessoada pessoa

SABER/Refletir ←→ CONVIVER ←→ FAZER ←→ SER, SENTIR

Treinamento naTreinamento na
compreensão cognitivacompreensão cognitiva

CompreensãoCompreensão
intelectualintelectual
e reflexivae reflexiva

Treinamento paraTreinamento para
vida avida a

comunitáriacomunitária

CompreensãoCompreensão
socialsocial

Treinamento paraTreinamento para
o trabalhoo trabalho

CompreensãoCompreensão
funcionalfuncional

e e vocaionalvocaional

Treinamento paraTreinamento para
uma vida pessoaluma vida pessoal

equilibradaequilibrada

CompreensãoCompreensão
ontológica eontológica e
existencialexistencial

TransversalidadeTransversalidade
Lourenço Stelio Rega ©Lourenço Stelio Rega ©



ININ

FORMAFORMAÇÃÇÃOO
TRANSTRANS

TransfusTransfusãão vivencialo vivencial vsvs. transmiss. transmissãão o 
cognitiva de conhecimentoscognitiva de conhecimentos

em vez deem vez de
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Paradigmas da EducaParadigmas da Educaçãçãoo

Requer preparo na Requer preparo na 
compreensão de compreensão de 

conteúdos e na sua conteúdos e na sua 
interação com o meiointeração com o meio

Requer um preparo muito Requer um preparo muito 
grande em aprender grande em aprender 

conteúdosconteúdos
ConcepConcepçãção da o da 

educaeducaçãçãoo

Aprendizagem Aprendizagem 
cooperativacooperativa

Infinidade de formaçãoInfinidade de formação

Aprendizagem Aprendizagem competitivacompetitiva, , 
individualistaindividualista

Informação limitadaInformação limitada
ContextoContexto

Pessoal entre os alunos e Pessoal entre os alunos e 
entre professores/alunosentre professores/alunos

Impessoal entre alunos e Impessoal entre alunos e 
entre professor/alunosentre professor/alunosRelacionamentosRelacionamentos

Desenvolver os talentosDesenvolver os talentos
dos alunosdos alunos

Alunos: sujeitos históricosAlunos: sujeitos históricos

Classificar e selecionarClassificar e selecionar
os alunosos alunos

MecanicismoMecanicismo

Objetivo do Objetivo do 
ProfessorProfessor

Ativos, Ativos, 
construtores/descobridorconstrutores/descobridor
es e transformadores do es e transformadores do 

conhecimentoconhecimento

Passivos, “caixas vazias” a Passivos, “caixas vazias” a 
serem preenchidas pelo serem preenchidas pelo 

conhecimento do professorconhecimento do professor
“Educação bancária”“Educação bancária”

AlunosAlunos

Construção coletiva pela Construção coletiva pela 
escola e comunidadesescola e comunidades

Transmissão do professor Transmissão do professor 
ao aluno ao aluno -- monólogomonólogoConhecimentoConhecimento

ContemporContemporââneoneoTradicionalTradicional
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inovadora e interativainovadora e interativa
üDomesticação ou construção do sujeito 

histórico? Ênfase na reflexão e busca da 
verdade
ü Bíblia/cristianismo e a cultura ou 

cristianização/”cristianitude” – cristandade
üFormar líderes que sejam cristãos 

autênticos e culturalmente sensíveis.
Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da 

cultura, tanto do passado quanto do presente, assim como 
todas as possibilidades e necessidades futuras ... o aluno 
está inserido numa sociedade que lhe faz exigências de 
toda ordem e lhe impõe obrigações e responsabilidades.

Maximiliano Menegolla e Ilza Martins Sant’Anna, Por que planejar? Com que 
planejar? – currículo – área ‘aula ‘escola em debate, 1999, Vozes)
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as Muito mais do que Muito mais do que sujeito sujeito 

produtivoprodutivo, o aluno deve ser , o aluno deve ser 
considerado como considerado como sujeito sujeito 

histhistóóricorico! ! 

O aluno deve ser treinado O aluno deve ser treinado 
para ser construtor e copara ser construtor e co--

participante da historia, em participante da historia, em 
vez de consumidor da vez de consumidor da 

realidade cotidiana! realidade cotidiana! 
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Busca por uma educaBusca por uma educaçãçãoo proativa e proativa e 
preventivapreventiva, que trabalha estrategicamente , que trabalha estrategicamente 
estudando e considerando os cenestudando e considerando os cenáários de rios de 
mudanmudançça do mundo e como isso podera do mundo e como isso poderáá

afetar a histafetar a históória e ria e avidaavida de cada um.de cada um.

AlAléém de ser uma m de ser uma instituiinstituiçãção de ensinoo de ensino
((reprodutivistareprodutivista?!), buscar ser uma ?!), buscar ser uma 

instituiinstituiçãção de pesquisao de pesquisa!!

Novos desafiosNovos desafios
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Como cristComo cristããos nos nãão podemos mais ser o podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua transformainstrumentos de sua transformaçãção e o e 
construconstruçãçãoo..

NNãão somos esponja ou o somos esponja ou óóleo, mas leo, mas sal sal 
da terrada terra e e luz do mundoluz do mundo..

RmRm 8.18ss: o mundo aguarda a 8.18ss: o mundo aguarda a 
expectaexpectaçãção dos filhos de Deuso dos filhos de Deus
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as Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...

Estamos vivendo a civilização do conhecimento,
mas não da sabedoria. 

A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.
André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jefferson

Se cada um limpar a frente de sua casa, a rua toda 
ficará limpa.

Anônimo
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as Deus nDeus nããoo escolhe os capacitados, escolhe os capacitados, 

capacita os escolhidos. capacita os escolhidos. 
Fazer ou nFazer ou nãão fazer algo depende tambo fazer algo depende tambéém m 

da nossa vontade e perseveranda nossa vontade e perseverançça.a.
Albert EinsteinAlbert Einstein

NNããoo devemos orar por tempos fdevemos orar por tempos fááceis,ceis,
mas por lmas por lííderes fortes de carderes fortes de carááter. ter. 

NNãão devemos orar por tarefas iguais ao o devemos orar por tarefas iguais ao 
nosso poder, mas por poder nosso poder, mas por poder 

igual igual ààs nossas tarefass nossas tarefas..
Philip BrooksPhilip Brooks
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as Muito obrigado pelaMuito obrigado pela

sua atenção!sua atenção!

Lourenço Stelio RegaLourenço Stelio Rega

www.www.eticaetica.pro..pro.brbr
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13º Workshop de13º Workshop de

Educação Escolar CristãEducação Escolar Cristã
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